
Homem morre em operação da pm e mp em Sumaré PÁg. 08

O número de veículos elétricos e híbridos em Sumaré 
e Hortolândia cresceu de forma expressiva nos últimos 
anos, de acordo com dados da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran). Desde 2019, os emplacamentos des-
ses veículos aumentaram significativamente nas duas 
cidades. Juntas, Sumaré e Hortolândia já totalizam 572 
veículos elétricos e híbridos emplacados.            PÁgINA 03
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de Paulínia
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A Prefeitura de Paulínia 
deve oficializar a contra-
tação de DJ Alok como a 
grande atração da festa de 
aniversário de 61 anos da 
cidade, que é comemora-
do no próximo dia 28 de 
fevereiro. Para viabilizar 
o evento, a Prefeitura pu-
blicou no Diário Oficial 
pregão eletrônico para a 
contratação de empresa 
a ficar responsável pela 
montagem de palco, so-
norização, iluminação e 
efeitos especiais. PÁgINA 05DJ Alok se apresentará em Paulínia neste mês  

Nova pesquisa expõe alerta 
de dengue em Sumaré          PÁgINA 05

Saúde de monte mor volta com 
mutirão no São Clemente      PÁgINA 04

Suspeitos de matar 
empresário tentaram 
despistar polícia        PÁgINA 08
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mOrte NO CemItérIO

Saldo é positivo, mas região perde
mais de 1,7 mil empregos em 2024

‘Veículos sustentáveis’ registram alta 
exponencial em Sumaré e Hortolândia

Caged atesta que trabalho com carteira assinada em Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia 
caiu de 8.643 vagas em 2023 para 6.906 em 2024, anotando redução de 20%; taxa básica de juros preocupa  PÁgINA 04

PremIAçãO em DINHeIrO ÁguA SANItÁrIA

divulgaçãodivulgação

Artistas e fazedores culturais de Hortolândia celebraram a premiação promovi-
da pela Prefeitura, que contemplou 20 coletivos, grupos e entidades selecionados 
pelo edital federal Cultura Viva. A partir de agora, eles formam a Rede Cultura 
Viva, que, pela primeira vez, é criada na cidade. A Prefeitura premiou 13 coleti-
vos sem CNPJ com R$ 15.000,00 para cada um e sete coletivos com CNPJ, com R$ 
27.627,00 para cada um.                                                                                                        PÁgINA 07

Por intermédio da vereadora Marcia Rebeschini (União), do articulador Otavia-
no Carvalho e do deputado estadual Dirceu Dalben (Cidadania), a Defesa Civil 
Municipal de Nova Odessa recebeu nesta sexta-feira (31) a doação de 600 litros 
de água sanitária. O produto foi doado pela empresa Mahal Impex Química, 
de Sumaré. A equipe retirou o material na própria sede da empresa, no Jardim 
Florença.                                                                                                                            PÁgINA 06

Cultura viva impulsiona coletivos 
e entidades de Hortolândia

Nova Odessa recebe doação 
para desinfectar casas

Projeção é que números sigam crescendo nos próximos anos com maior disponibilidade de carregadores elétricos

Secretaria Nacional de Trânsito aponta 
que Sumaré contabiliza aumento de 
2.073% no emplacamento de veículos 
elétricos e híbridos nos últimos seis 
anos; Hortolândia vê crescimento de 
2.360%; setor celebra total de vendas
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Sol com muitas nuvens a 
nublado com chuva 

de manhã. Tarde com 
temporal e noite chuvosa.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 24 o

Se você anda sentindo 
cansaço excessivo, fra-
queza persistente e ton-

tura, fique atento: de acordo 
com o médico pós gradua-
do em endocrinologia, Rodri-
go Neves, esses sintomas po-
dem ser indicativos de defi-
ciência de vitamina B12. Esse 
é um problema que afeta não 
apenas vegetarianos e veganos 
como é comumente associa-
do, mas também pessoas que 
consomem carne e laticínios. 
A deficiência de B12 é muito 
mais comum do que a maio-
ria dos profissionais de saú-
de e o público em geral perce-
bem. De acordo com dados do 
Tufts University Framingham 
Offspring Study, 40% das pes-
soas com idades entre 26 e 83 
anos possuem níveis plasmá-
ticos de vitamina B12 na fai-
xa normal baixa – onde mui-
tas pessoas já experimentam 
sintomas neurológicos. 

Segundo Rodrigo, a vitami-
na B12 desempenha um papel 
crucial na produção de glóbu-
los vermelhos, na função ce-
rebral e no sistema nervoso, 
“A quantidade necessária para 
manter bons níveis na corrente 
sanguínea pode variar de um 
indivíduo para outro, depen-
dendo da capacidade de absor-
ção de cada organismo (5mcg a 
20mcg por dia). Mas claro que 
essa quantidade de manuten-
ção é bem menor que a dose de 
correção da deficiência. A fal-
ta dessa vitamina pode levar a 
problemas sérios de saúde, e os 
sintomas podem se manifestar 
de maneira gradual”, esclarece 
o profissional. 

Entre os sintomas mais co-
muns estão a fadiga constante, 
fraqueza muscular, tontura, fa-
lhas na memória, pequenas fis-
suras nos cantos da boca, alte-
ração do funcionamento do in-
testino, e até mesmo formiga-
mento nas extremidades. Ne-
ves alerta que se você identifi-
car esses sinais, é importante 
buscar orientação médica pa-
ra realizar exames específicos 
que confirmarão ou descarta-
rão a deficiência. 

A B12 é uma vitamina pro-
duzida por bactérias que vivem 
no solo orgânico e no intestino 
de animais. Como as plantas 
não precisam dessa vitamina 
para se desenvolverem, então 
elas não absorvem a B12. Ro-
drigo explica que a deficiência 
ocorre em vegetarianos e não 
vegetarianos, diferente do que 
as pessoas costumam pensar, 
“O problema não está apenas 
na restrição dos alimentos de 
origem animal como carnes, 
ovos e leite. Muitas vezes pode 
ser causada pelo uso de adubo 
químico no solo que mata as 
bactérias, alteração da nossa 
flora intestinal, uso indiscri-
minado de antibióticos. A cria-
ção de animais de abate em lo-
cais fechados também impede 
que os animais comam direto 
do solo, diminuindo a quanti-
dade de b12 na corrente san-
guínea e nos tecidos. Por isso, 
hoje os animais consomem su-
plementos para equilibrar es-
sa deficiçencia”, acrescenta o 
especialista. 

Cansaço, fraqueza 
e tontura podem 

indicar deficiência 
de vitamina B12

Dr. Rodrigo Neves
é médico com formação em Medicina, pós-

graduação em Endocrinologia e 12 certificados 
em Nutrologia na Abran. Além disso, é 

um Practitioner e Master Practitioner em 
Programação Neurolinguística, dominando a 

arte da comunicação eficaz e é membro da A4M, 
demonstrando seu compromisso com abordagens 

inovadoras para o envelhecimento saudável

Aaprovação da Lei Estadual nº 
17.893/2024 está prestes a desen-
cadear uma crise sem preceden-

tes na saúde pública de Sumaré e região. A 
medida determina a transferência da ges-
tão de hospitais públicos para as Organi-
zações Sociais de Saúde (OSS), colocan-
do em risco a qualidade do atendimento de uni-
dades hospitalares fundamentais, como o Hos-
pital Estadual de Sumaré (HES).

Atualmente, o HES é administrado pela 
Unicamp, uma das universidades mais renoma-
das da América Latina. Isso garante ensino de 
excelência, pesquisas avançadas, atendimento 
humanizado e formação de novos médicos por 
meio da residência médica. O hospital é um po-
lo de inovação científica e prática médica, sen-
do reconhecido internacionalmente e contando 
com selo canadense de qualidade. Foi, inclusive, 
considerado o melhor hospital público do Brasil.

No entanto, o convênio entre o hospital e a 
Unicamp está previsto para encerrar em julho 
deste ano, e não há qualquer informação sobre 
sua renovação. Se essa parceria for rompida, Su-
maré e toda a região perderão um hospital refe-
rência, responsável não apenas pelo atendimento 
de média e alta complexidade, mas também pe-
lo avanço da ciência e pela formação de profis-
sionais altamente qualificados.

Por outro lado, a Lei Estadual nº 17.893/2024 
proíbe que universidades públicas administrem 
hospitais estaduais, passando a gestão para Or-
ganizações Sociais de Saúde (OSS). Isso signifi-
ca que o HES corre sério risco de ser repassado 
para a administração de uma OSS.

Para compreender a gravidade da situação, 
basta comparar o atendimento fornecido pe-
lo HES com as unidades de pronto atendimen-
to (UPA), amplamente geridas por Organizações 
Sociais de Saúde. Enquanto o HES oferece estru-
tura de média e alta complexidade, especialistas 
qualificados, atendimento humanizado e supor-
te universitário, as UPA’s frequentemente sofrem 
com a falta de médicos, demora no atendimento 
e gestão precária. Além da falta de transparência 
sobre os contratos e até casos de desvio de ver-
bas e corrupção. Isso ocorre porque as OSS ope-
ram sob uma lógica de lucro e redução de custos, 
resultando em cortes de funcionários e na quali-
dade do serviço oferecido há décadas.

Desta forma, todo mundo perde! Os pa-
cientes, que passarão a enfrentar atendi-
mentos deficitário, e os profissionais de 
saúde, que trabalharão sob condições ca-
da vez mais precárias.

Embora o HES não seja um hospital 
de portas abertas, recebendo apenas pa-

cientes por encaminhamentos - o que gera inú-
meras críticas da população, em especial do su-
mareense -, ele cumpre uma função fundamen-
tal, tendo em vista sua capacidade de absorver a 
demanda médica de média e alta complexidade 
de toda a região. Com isso, evita um colapso sem 
precedentes na rede.

Além disso, a Unicamp mantém no HES pes-
quisas médicas de ponta, desenvolvendo novos 
tratamentos e aprimorando técnicas cirúrgicas. 
O hospital também é essencial para a formação 
de residentes médicos, garantindo que novos pro-
fissionais sejam preparados com excelência pa-
ra atuar na saúde pública. Se a Unicamp perder 
a gestão, Sumaré perderá uma importante fonte 
de inovação científica e qualificação profissional 
na área da saúde.

Diante a isso, a renovação do convênio, com 
previsão de término para julho deste ano, e que 
mantem a administração do HES à Unicamp é 
essencial para a manutenção da qualidade do 
atendimento médico oferecido à população. Di-
ferentemente das OSS, as universidades públi-
cas têm compromisso com o ensino de qualida-
de, a pesquisa científica e a formação de profis-
sionais altamente qualificados. O envolvimento 
universitário garante um modelo de gestão foca-
do na excelência médica e no atendimento hu-
manizado, onde a prioridade é a saúde da popu-
lação, e não o lucro.

Vamos mobilizar autoridades, lideranças, pro-
fissionais da saúde e toda população para impe-
dir que o Hospital Estadual de Sumaré caia nas 
mãos de uma Organização Social de Saúde. Tam-
bém vamos pressionar o governador Tarcísio de 
Freitas para que o convênio com a Unicamp se-
ja renovado. Em 2022, lutei contra o fechamento 
das alas pediátricas e oftalmológicas do HES, e 
agora, vou lutar ao lado da população e dos pro-
fissionais da saúde para impedir a terceirização 
do hospital. Sumaré não pode aceitar essa per-
da e a saúde da população não pode ser tratada 
como um negócio lucrativo.

Hospital Estadual de Sumaré em perigo
Willian Souza  é ex-vereador de Sumaré, presidente da Câmara por 2 vezes e candidato a prefeito de Sumaré em 2024

Talvez, em algum momento de sua vida vo-
cê já tenha sentido pena de si mesmo e is-
so não é um problema quando acontece de 

maneira pontual, pois como seres humanos, não 
controlamos os nossos sentimentos. No entan-
to, é importante ficar atento à maneira e ao tem-
po em que esse sentimento está instalado, para 
que você não fique aprisionado em um estado 
de vitimismo, fragilidade e inferioridade, que o 
impeça de seguir sua vida com autonomia, flui-
dez e leveza. A pessoa que tem pena de si mes-
ma, na maioria das vezes está focada nas expe-
riências mais sofridas pelas quais passou ou está 
passando, enfatizando constantemente em suas 

conversas ou pensamentos situações dolorosas, 
traumáticas, contando em detalhes suas dores e 
tristezas, com muita dificuldade em ressignifi-
car situações de sofrimento vividas.

Geralmente, a autoestima e a autoconfiança 
de quem sente pena de si ficam abaladas, difi-
cultando ainda mais a capacidade em reconhe-
cer o próprio potencial e de criar oportunidades 
de transformação pessoal.

Estar consciente de como você se sente e o que 
pensa sobre si mesmo é uma oportunidade para 
começar a mudar a sua mentalidade e perceber 
que a vida também oferece propostas diferentes 
e opostas àquelas nas quais você está polarizado.

Você sente pena de si mesmo?
Renata Nascimento é psicóloga atuando na área clínica desde 2002, com experiência também nas áreas organizacional e educacional. 

Atualmente é Pós-graduanda em Psicologia Analítica pelo Instituto Junguiano de Ensino e Pesquisa - IJEP,
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DJ Alok será 
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Sumaré contabiliza aumento de 2.073% na venda desse tipo de veículo nos últimos seis anos, enquanto Hortolândia 
observa crescimento de 2.360% no período entre os ‘carros sustentáveis’; dados são da Secretaria Nacional de Trânsito

O número de veículos 
elétricos e híbridos em 
Sumaré e Hortolândia 
cresceu de forma expres-
siva nos últ imos anos, 
de acordo com dados da 
Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran). Des-
de 2019, os emplacamen-
tos desses veículos au-
mentaram significativa-
mente nas duas cidades.

Em 2019, Sumaré con-
tava com apenas 15 veícu-
los híbridos e elétricos. Em 
2024, chegou a 326. O au-
mento é de 2.073%. 

Hortolândia, por sua 
vez, também seguiu essa 
tendência, passando de 10 
veículos híbridos e elétri-
cos em 2019 para 246 uni-
dades em 2024. Com isso, 
o aumento percentual é 
de 2.360%. 

Juntas, Sumaré e Horto-
lândia já totalizam 572 veí-
culos elétricos e híbridos 
emplacados, de acordo com 
a Senatran. O crescimen-
to desse segmento reforça 

Número de veículos elétricos e híbridos cresce ano após ano em Sumaré e Hortolândia

Sumaré e Hortolândia registram alta  
de carros elétricos e híbridos nas ruas

divulgação
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Paulo Medina  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Secretaria de Inclusão 
Social de Sumaré está com 
as inscrições abertas pa-
ra os Jogos Municipais da 
Melhor Idade, para todas 
as modalidades. Trata-se 
de uma oportunidade pa-
ra praticar atividades físi-
cas, socialização e de lazer 
aos participantes, e para a 
comunidade. A ação conta 
com apoio da Secretaria de 
Esportes e Lazer.

As inscrições podem ser 
feitas no CCTI (Centro de 
Convivência da Melhor Ida-
de), que fica na Avenida 
Brasil, 1.111, em Nova Ve-
neza, e funciona das 8h às 
16h. O telefone de contato 
é (19) 3854-6827.

“Estamos promovendo 
ações para o bem-estar da 
população. Tenho certeza 

Inclusão Social abre inscrições aos 
jogos municipais de Sumaré 2025

Evento visa proporcionar e ampliar atividades físicas e de lazer na cidade

MelhOR IDADe

Os alunos da rede esta-
dual de São Paulo retor-
nam às aulas na próxi-
ma segunda-feira (3) com 
pinturas novas em esco-
las da região. No come-
ço de janeiro, a Secreta-
ria da Educação do Esta-
do de São Paulo liberou R$ 
290 milhões para as mais 

de 5 mil unidades da re-
de, por meio do Progra-
ma Dinheiro Direto na Es-
cola (PDDE). A verba para 
os reparos de cada escola 
variava de R$ 20 mil a R$ 
110 mil, de acordo com o 
tamanho da unidade.

As direções têm até o 
dia 15 de fevereiro deste 
ano para utilizar o valor. 
O recurso deve ser usa-
do para pintar paredes, 

muros, estruturas de fer-
ro, alambrados, pisos de 
quadra esportiva, alvena-
rias, portas, azulejos, qua-
dros escolares, de acordo 
com a necessidade de ca-
da escola. 

Em novembro, a pasta 
já havia distribuído R$ 120 
milhões para serviços co-
mo limpeza de calhas, re-
de de águas pluviais e ca-
pinagem.

As três primeiras regiões 
no ranking de investimen-
tos estão a capital paulis-
ta e região metropolitana 
que receberam R$ 115,3 
milhões para atender 1.879 
escolas. Em segundo, a re-
gião de Campinas que re-
cebeu R$ 43 milhões pa-
ra 778 escolas e o Vale do 
Paraíba que possui R$ 14,8 
milhões para a pintura de 
278 escolas estaduais.

Escolas estaduais recebem alunos na próxima segunda-feira
VOltA àS AulAS

divulgação

eSPAçO eSPíRItA

Césare Lombroso
Césare Lombroso é um dos maiores nomes do 

Direito Penal italiano. Nasceu em Verona, no dia 
6 de novembro de 1835 e desencarnou em Turim 
no dia 19 de outubro de 1909, com 73 anos. Foi psi-
quiatra, cirurgião, higienista, criminologista, an-
tropólogo e cientista. Originário de família judai-
ca, ganhou fama mundial por ser o criador da an-
tropologia criminal, que deu origem à Escola Po-
sitiva do Direito Penal.

Nessa linha de pensamento desenvolveu a teo-
ria que o criminoso é vítima de influências heredi-
tárias, justificando sua tese com base nos estudos 
científicos de Charles Darwin. Uma de suas con-
clusões é que muitos criminosos não podem res-
ponder por seus atos por lhe faltarem forças para 
lutar contra os ímpetos naturais.

Convidado para examinar fenômenos mediúni-
cos produzidos pela médium italiana Eusápia Pa-
ladino, escreveu:

“Sinto-me convencido e entristecido por haver 
combatido tantas vezes a possibilidade de fenô-
menos espíritas.”

Dentro de suas especialidades, acabou escreven-
do vários livros, inclusive sobre Espiritismo, rela-
tando suas experiências não só com Eusápia, mas 
também com outros médiuns de efeitos físicos.

A.M.

a mudança de comporta-
mento dos motoristas, que 
buscam alternativas mais 
sustentáveis e econômicas 
para o transporte. Além 
disso, esse avanço contri-
bui para a redução da emis-
são de poluentes e fortalece 
a infraestrutura para veícu-
los eletrificados na região.

A tendência, segundo o 

setor, é que esses núme-
ros continuem aumentan-
do nos próximos anos, im-
pulsionados por incentivos 
fiscais, maior disponibili-
dade de carregadores elé-
tricos e a conscientização 
ambiental da população.

A Associação Brasilei-
ra do Veículo Elétrico (AB-
VE) considera como veí-

culos eletrificados todas 
as tecnologias disponíveis 
no mercado com algum 
grau significativo de ele-
trificação: os 100% elétri-
cos (BEV), híbridos plug-
-in (PHEV), híbridos pu-
ros (HEV), híbridos a ga-
solina/álcool (HEV Flex), e 
micro-híbridos e mild hy-
brid (MHEV).

eMPlACADOS
Os números de vendas 

têm sido comemorados pe-
la ABVE. Em 2024, foram 
177.358 veículos eletrifica-
dos leves emplacados em 
todo Brasil.

“A ABVE cumprirá seu 
dever de transparência e 
não deixará de divulgar os 
números da evolução de 

vendas das diferentes tec-
nologias de veículos elétri-
cos e híbridos”, disse Ricar-
do Bastos, presidente da as-
sociação. “Nosso objetivo é 
disponibilizar todas as in-
formações necessárias pa-
ra que o consumidor saiba 
o que está comprando e to-
me a melhor decisão possí-
vel”, afirmou.

Da Redação  l  SUMArÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

que será muito positivo pa-
ra todos os participantes”, 
afirmou a secretária Noe-
mi Stein Sciascio.

Os Jogos Municipais 
são um evento tradicio-
nal que reúne equipes de 
diferentes idades e habi-
lidades para competir em 
diversas modalidades es-
portivas. Já a coreografia 

é uma atividade que com-
bina música, dança e ex-
pressão corporal, promo-
vendo a criatividade e a 
coordenação motora.

As modalidades são atle-
tismo masculino e femini-
no; bocha masculino e fe-
minino; buraco masculi-
no e feminino; damas mas-
culino e feminino e dança 

de salão misto. As inscri-
ções somente para duplas 
são dominó masculino e fe-
minino; vôlei; malha mas-
culino ou misto; natação 
masculino e feminino; tê-
nis masculino e feminino; 
tênis de mesa masculino e 
feminino; truco misto; xa-
drez masculino e feminino; 
coreografia e caminhada.

Escolas da região estão entre as que mais receberam verba

aRQuivo | TRiBuNa liBERal
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Ministério do Trabalho e Emprego revela que saldo do trabalho formal em Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte 
Mor e Paulínia caiu de 8.643 vagas em 2023 para 6.906 ano passado, uma perda que chega a 1.737 postos de trabalho

A geração de empregos 
em Sumaré, Hortolândia, 
Nova Odessa, Monte Mor e 
Paulínia sofreu uma queda 
de 20% em 2024, segundo 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), recém-divulga-
dos pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego. O saldo de 
empregos, que representa a 
diferença entre admissões 
e demissões, caiu de 8.643 
vagas em 2023 para 6.906 
em 2024, uma redução de 
1.737 postos de trabalho. 
Entre os municípios anali-
sados, Paulínia foi a cidade 
que mais perdeu empregos 
em relação ao ano anterior, 
apesar de ainda apresentar 
saldo positivo.

Segundo os dados, em 
2023, Paulínia criou 4.301 
vagas, enquanto em 2024 
esse número caiu pa-
ra 2.152, uma retração de 
50%. Paulínia foi impacta-
da principalmente pela re-
tração nos setores da cons-
trução civil e de serviços. 
Em 2023, a construção civil 
teve um desempenho forte, 
criando mais de 1,5 mil va-
gas, mas esse número caiu 
para 922 em 2024. O setor 
de serviços, que no ano an-

terior gerou mais de 2,3 mil 
empregos, registrou 1,1 mil 
contratações neste ano.

Os números mostram 
que, em 2024, Sumaré ge-
rou 2.126 vagas, Hortolân-
dia abriu 1.088 postos de 
trabalho, Nova Odessa re-
gistrou um saldo de 644 

empregos, e Monte Mor 
contabilizou 896 vagas. No 
ano anterior, os saldos fo-
ram maiores em algumas 
cidades. Hortolândia, por 
exemplo, contou com 1.478 
novas vagas e Paulínia teve 
um crescimento de 4.301 
empregos.

Economistas apontam 
que a construção civil de-
ve crescer na região neste 
ano, mas o setor de servi-
ços e a indústria ainda vão 
analisar a variação do dólar 
e o aumento dos juros para 
se moverem. 

O Brasil fechou 2024 

com um saldo positivo de 
1.693.673 empregos for-
mais. O número representa 
um crescimento no ano de 
16,5% em relação ao perío-
do de janeiro a dezembro 
de 2023, quando o saldo fi-
cou positivo em 1.454.124 
empregos.

Paulínia fechou 2024 com saldo positivo, mas foi a que mais perdeu empregos em relação a 2023, afetando a região

Geração de novas vagas diminui 20% 
nas cinco cidades da região em 2024

divulgação

O Mutirão contra a Den-
gue voltará a ser realizado 
pela Prefeitura de Monte 
Mor no Jardim São Clemen-
te neste sábado (1°). A Se-
cretaria Municipal de Saú-
de estará no bairro para dar 
continuidade ao trabalho 
iniciado no último fim de 
semana quando 240 imó-
veis e terrenos foram visi-
tados pela equipe de com-
bate a endemias.

Das 8h às 12h, os agentes 
irão de porta em porta pa-
ra passar informações so-
bre a dengue aos morado-
res e farão vistorias em bus-
ca de possíveis criadouros 
do mosquito Aedes Aegyp-
ti, transmissor da doença.

Esse será o terceiro mu-
tirão do ano realizado em 
conjunto com a Secreta-
ria de Meio Ambiente, 
que também circula pe-
los bairros com a opera-
ção Bota Fora, recolhen-
do material que está joga-
do nas ruas, calçadas ou 
que são descartados irre-

Agentes de Monte Mor voltam 
ao São Clemente para mutirão 

secretaria de saúde pede que moradores permitam entrada nas residências neste sábado

divulgação

Casos de dengue

saldo de emprego em 2024:

Sumaré: 2.126 vagas
Hortolândia: 1.088
Nova Odessa: 644 vagas
Paulínia: 2.152 vagas
Monte Mor: 896 vagas
Região: 6.906 vagas

saldo de empregos em 2023:

Sumaré: 1.951 vagas
Hortolândia: 1.478 vagas
Nova Odessa: 321 vagas
Paulínia:4.301 vagas
Monte Mor: 592 vagas
Região: 8.643 vagas

números na região

Está em conclusão 
as obras realizadas por 
equipes da Prefeitura na 
passagem de pedestres 
sobre o córrego locali-
zado na avenida 3A, no 
Jardim Nova Hortolân-
dia. Por mais segurança 
da população no deslo-
camento sobre o disposi-
tivo, a estrutura foi revi-
talizada e reforçada com 
concretagem, instalação 
de novo corrimão, além 
de serviços no talude. 

De acordo com a Se-
cretaria de Serviços Ur-
banos, na temporada das 
chuvas mais volumosas, 
o trabalho é essencial e 
garante a firmeza da es-
trutura, além da recom-
posição do talude (par-
te lateral) e das aduelas 
(sustentação) da ponte. 
Ação semelhante tam-
bém foi realizada na mu-
reta de entorno do córre-
go no bairro Chácara No-
va Boa Vista. O local tam-

bém é uma passagem de 
pedestres.

Além da obra no Jar-
dim Nova Hortolândia, 
as equipes de manuten-
ção e zeladoria da Admi-
nistração Municipal rea-
lizaram, durante toda 
a semana, serviços que 
contribuíram para o de-
senvolvimento da cida-
de. O mutirão de limpe-
za de bueiros foi concluí-
do na Vila Real, Jardim 
Santa Clara do Lago, Jar-
dim Santa Emília, Par-
que Orestes Ongaro, Jar-
dim Firenze e no Parque 
das Figueiras. A Prefeitu-
ra consertou afundamen-
tos de solo no Jardim Ade-
laide, Jardim Novo Ângu-
lo e na região da Taqua-
ra Branca. Já os parques 
socioambientais Reman-
so das Águas (Jd. Carmen 
Cristina) e Lago da Fé (Pq. 
Gabriel) passaram por 
poda do mato e limpeza 
completa. Mesmo traba-
lho que aconteceu no en-
torno do campo de fute-
bol no Jardim Minda.

Hortolândia avança 
e reforça estrutura de 
passagem de pedestres

avenida 3a

da redação  l  HORtOlâNdia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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paulo medina  l  RegiãO
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Todos os cinco grandes 
grupamentos da economia 
tiveram saldo positivo em 
2024. O setor de serviços 
foi o que mais empregou 
em 2024, com 929.002 em-
pregos gerados. Na sequên-
cia vem o comércio, com 
336.110 novas vagas; na in-
dústria, foram 306.889; na 
construção civil o saldo foi 
de 110.921 empregos; e, na 
agropecuária, foram gera-
dos 10.808 empregos.

“O emprego foi tam-
bém positivo nas 5 regiões 
brasileiras, com o Sudes-
te gerando 779.170 postos 
(+3,35%)”, informou o mi-
nistério.

O ministro do Trabalho 
e Emprego, Luís Marinho, 
disse que o ministério con-
tinuará observando o com-
portamento da economia 
no que se refere ao Copom 
(Comitê de Política Mone-
tária) e à taxa de juros.

Nesta semana, o Copom 
elevou mais uma vez os ju-
ros. O comitê aumentou a 
taxa Selic em 1 ponto per-
centual, para 13,25% ao ano. 
A elevação em 1 ponto havia 
sido anunciada pelo Banco 
Central. Entre os argumen-
tos, o comitê apontou a alta 
recente do dólar e as incer-
tezas em torno da inflação 
e da economia global.

gularmente. O objetivo é 
evitar que a água acumule 
no entulho e sirva de cria-
douro para o mosquito.

“Os mutirões estão sendo 
realizados em regiões onde 
há mais casos de dengue 

registrados. Eles são impor-
tantes para evitarmos que 
esses números aumentem 
cada vez mais. Mas tam-
bém pedimos ajuda da po-
pulação para que deixem 
as equipes entrarem em 

suas casas para fazerem 
as buscas por criadouros 
e também colaborem não 
deixando água acumula-
da dentro de suas residên-
cias”, alertou o secretário 
de Saúde, Wagner Tegon.
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Suspeito morre em 
confronto com a 
PM em operação 
contra roubosCidades

Durante os primeiros 30 
dias de gestão do prefeito 
de Sumaré, Henrique do 
Paraíso (Republicanos), o 
governo avaliou que a ci-
dade deu passos importan-
tes na direção de um mu-
nicípio mais seguro com 
a atuação da Sala CEICC 
(Centro Integrado de Co-
mando e Controle). 

Na avaliação, o trabalho 
das câmeras de seguran-
ça tem sido essencial na 
coleta e repasse de infor-
mações para diversos ór-
gãos, resultando em uma 
atuação mais rápida e efi-
caz no combate à crimina-
lidade e na gestão das de-
mandas da cidade.

Na Sala de Monitoramen-
to estão integradas câmeras 
de diversos setores essen-
ciais do município, além de 

câmeras responsáveis pela 
segurança nas escolas mu-
nicipais, trânsito e mobili-
dade pública e pelo atendi-
mento à saúde, como UPAs 
(Unidades de Pronto Aten-
dimento) e UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde). 

“Este modelo de integra-
ção permitiu uma resposta 
mais ágil a ocorrências, for-
talecendo a segurança de 
todos os cidadãos da nos-
sa cidade”, informou.

Câmeras de monitoramento 
fortalecem segurança de Sumaré

Equipamentos públicos estão mais seguros, diz governo municipal

Centro de CoMando

divulgação
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Prefeitura de Paulínia publicou edital no Diário Oficial 
e espera receber propostas que visam a prestação de 
serviços de iluminação, painel de LED e efeitos especiais 
para show; empresas devem enviá-las agora em fevereiro

A Prefeitura de Paulínia 
deve oficializar a contrata-
ção de DJ Alok como a gran-
de atração da festa de ani-
versário de 61 anos da cida-
de, que é comemorado no 
próximo dia 28 de feverei-
ro. A data e o local do show 
ainda não foram divulgados 
oficialmente pela munici-
palidade, mas os preparati-
vos já estão em andamento.

Para viabilizar o even-
to, a Prefeitura publicou 
no Diário Oficial pregão 
eletrônico para a contra-
tação de empresa a ficar 
responsável pela estrutura 
do evento. O poder público 
municipal já atua para lici-
tar e resolver serviços como 
montagem de palco, sono-
rização, iluminação e efei-
tos especiais para o show 
do renomado DJ.

De acordo com o edi-
tal do Pregão Eletrônico 

8/2025, as propostas para 
prestação de serviço téc-
nico de áudio, luz, pai-
nel de LED e efeitos espe-
ciais devem ser enviadas 
até o dia 17 de fevereiro, 
às 08h30. A disputa da eta-
pa de lances terá início às 
09h do mesmo dia.

A informação de Alok 
como atração principal 
do evento gerou grande ex-
pectativa entre os morado-
res. Considerado um dos 
maiores DJs e com reco-
nhecimento internacional, 
Alok deve levar um show 
eletrizante para a come-
moração do aniversário de 
Paulínia, trazendo a mar-
cante mistura de música 
eletrônica com influências 

brasileiras e performances 
visuais de impacto.

Com uma programação 
especial sendo preparada, a 
festa de aniversário da cida-
de promete atrair um gran-
de público e movimentar o 
comércio e o turismo local.

A Prefeitura deve divul-
gar nos próximos dias mais 
detalhes sobre local, horá-
rio e demais atrações que 
farão parte da celebração.

Paulínia, conhecida por 
sua forte indústria petro-
química e pelo desenvol-
vimento econômico, foi 
emancipada em 28 de fe-
vereiro de 1964. Desde en-
tão, a cidade tem crescido e 
se destacado em diferentes 
setores, mantendo a tradi-
ção de celebrar seu aniver-
sário com eventos culturais 
e shows de grande porte.

Novas informações sobre 
a festa e a apresentação de 
Alok devem ser divulgadas 
pela Prefeitura nas primei-
ras semanas de fevereiro.DJ Alok é um dos principais nomes da música eletrônica e estará em Paulínia

DJ Alok será principal atração no 
aniversário de 61 anos de Paulínia

divulgação
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O Controle de Endemias 
da Secretaria Municipal de 
Saúde de Sumaré divulgou 
o resultado do primeiro Ín-
dice de Breteau de 2025. O 
levantamento, que identifi-
ca a densidade larvária do 
mosquito Aedes aegypti, 
apontou 2.60, considerado 
um alerta ao município. A 
partir deste número, a cida-
de é mapeada e as áreas de 
maior risco são identifica-
das. Até o momento, o mu-
nicípio registrou 199 notifi-
cações com 63 casos positi-
vos de dengue.

A pesquisa foi realiza-
da em todas as regiões da 
cidade. Os agentes de en-
demias vistoriaram 4.025 
imóveis. As regiões que 
apresentaram o maior ín-
dice foram as da Área Cura 
(3.99) e Matão (3.33), Picer-
no e João Paulo (3.32). Já as 

Índice de Breteau indica alerta contra dengue em Sumaré

Ações ocorreram em vários bairros de Sumaré e pontos considerados estratégicos

divulgação

PriMeiro do ano
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tância da destinação cor-
reta de resíduos, evitando 
o descarte irregular de li-
xo e entulhos em terrenos 
baldios, áreas verdes, ruas 
e calçadas. Apenas juntos 
poderemos vencer essa ba-
talha”, alertou o secretário 
de Saúde, Rafael Virginelli.

As ações de combate ao 
mosquito já foram intensifi-
cadas nas regiões que apre-
sentam os casos positivos 
de dengue. Na semana pas-
sada, os agentes estiveram 
nos bairros do Jardim Picer-
no e Vila Vale com visitas 
casa a casa, busca ativa de 
casos suspeitos e positivos 
da doença, verificação dos 
quintais, aplicação de lar-
vicidas (quando necessário), 
retirada dos materiais in-
servíveis e entrega de telas 
milimétricas. Os moradores 
contam também com orien-
tações da equipe e panfleta-
gem sobre os sintomas das 
arboviroses e medidas de 

controle do mosquito.
Nesta semana, no dia 27, 

as ações aconteceram no 
Jardim João Paulo e no dia 
28 as equipes de contro-
le de endemias fizeram os 
pontos estratégicos no Jar-
dim Picerno, com aplicação 
de larvicidas e destruição 
de criadouros. Os agentes 
ainda voltaram ao Jardim 
João Paulo para a entrega 
de telas milimétricas aos 
moradores. Até o momento, 
o município registrou 199 
notificações com 63 casos 
positivos de dengue.

Para combater o mosqui-
to Aedes Aegypti são neces-
sárias algumas ações, co-
mo manter a caixa d’água 
sempre fechada e com tam-
pa adequada, além de re-
mover folhas, galhos e tu-
do o que possa impedir a 
água de correr pelas calhas. 
Não deixar a água da chu-
va acumulada sobre a la-
je também é fundamental.

regiões do Maria Antonia e 
Dulce (2.14), Nova Veneza e 
Salerno (2.16) e Centro (2.0) 
tiveram números mais bai-
xos, mas também em es-
tado de alerta. Apenas na 
região do São Domingos 
e Virgílio Viel o índice foi 

mais baixo, 0.83, não des-
cartando a preocupação.

O combate ao Aedes 
aegypti é um trabalho per-
manente na cidade. Nes-
te período de chuvas e au-
mento da temperatura a 
proliferação do mosqui-

to aumenta ainda mais. “É 
muito importante que a po-
pulação receba as nossas 
equipes e continue adotan-
do todas as medidas neces-
sárias para evitar a prolife-
ração do mosquito. Tam-
bém reforçamos a impor-

Prefeitura deve 
divulgar nos 

próximos dias mais 
detalhes sobre 
local e horário



O presidente da Câmara 
Municipal de Nova Odes-
sa, vereador Oséias Jorge 
(PSD), determinou que o 
pagamento dos salários 
dos servidores públicos 
fosse adiantado para esta 
sexta-feira (31).

Seguindo a regra do 
quinto dia útil estabelecido 
na CLT, o pagamento pode-
ria ser feito até a próxima 
sexta-feira (07). “Respeitar 
e valorizar os funcionários 
públicos é sempre impor-
tante dentro de uma gestão. 
Determinei ao diretor geral 
que viabilizasse o adianta-
mento do pagamento, uma 
vez que o quinto dia útil se-
rá apenas no dia 07 e o pri-
meiro dia do mês será no 
sábado”, explicou o presi-
dente do Poder Legislativo.

Desde o início da gestão à 
frente do Legislativo, Oséias 
Jorge tem se dedicado a via-
bilizar uma nova sede para 
a Câmara Municipal, que 
hoje paga aluguel na casa 
dos R$ 30 mil por mês.

“Administrar o dinhei-
ro público exige muita se-
riedade. Na Câmara, temos 
honrado o pagamento de to-

dos os fornecedores e con-
seguimos agora adiantar o 
pagamento dos servidores. 
A administração do presi-
dente Oséias tem como ob-
jetivo promover a boa ges-
tão financeira e contamos 
com toda equipe técnica pa-
ra honrar essa meta”, desta-
cou Lucas Camargo, diretor 
geral da Câmara.

Oseias Jorge adianta salário 
de servidores em Nova Odessa

Gestão da Câmara

divulgação

após temporais
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Mahal Impex Química, de Sumaré, fez doação para desinfecção de locais após chuvas intensas 
afetarem a cidade; ação foi intermediada pela vereadora Márcia Rebeschini e pelo deputado Dalben

Por intermédio da ve-
readora Marcia Rebeschi-
ni (União), do articula-
dor Otaviano Carvalho e 
do deputado estadual Dir-
ceu Dalben (Cidadania), a 
Defesa Civil Municipal de 
Nova Odessa recebeu nes-
ta sexta-feira (31) a doação 
de 600 litros de água sani-
tária. O produto foi doado 
pela empresa Mahal Im-
pex Química, de Sumaré. 
A equipe retirou o material 
na própria sede da empre-
sa, no Jardim Florença.

O produto costuma ser 
repassado pela Defesa Ci-
vil Municipal juntamen-
to um “kit” de material de 
limpeza para moradores 
de imóveis afetados por 
alagamentos, para auxi-
liar na limpeza e desin-
fecção de ambientais con-
taminados por águas de 
rios, córregos ou enxurra-
das, incluindo residências 
e quintais. Além da água 
sanitária, tais kits costu-
mam conter desinfetante, 
sabão em pó, álcool etc.

“O produto veio a gra-
nel, então quando preci-
sarmos, vamos fracionar e 
distribuir para os morado-
res das áreas de risco para 

defesa Civil vai fracionar produtos para distribuir aos moradores das áreas de risco novaodessenses

Nova Odessa recebe 600 litros 
de água sanitária de empresa

divulgação

Presidente do 
Legislativo fala em 
‘prioridade’ com o 
funcionalismo público
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24h
monitoramento
defesa Civil de nova 
odessa passou a 
verificar, em tempo 
real, o nível do 
Ribeirão Quilombo

Solicitar a revisão de benefícios do 
INSS pode garantir um aumento no va-
lor recebido mensalmente e o pagamen-
to de quantias retroativas. Veja a seguir 
as principais informações sobre o te-
ma e quem tem direito a pedir a revi-
são neste ano.

praZo para reVisão em 2025
O ano de 2025 marca o fim do prazo 

para que aposentados ou pensionistas 
que tiveram seus benefícios concedidos 
em 2015 possam solicitar a revisão. Isso 
ocorre devido ao chamado “prazo deca-
dencial” de dez anos, estipulado por lei, 
para contestar a concessão ou o cálculo 
dos benefícios previdenciários.

por QUe pedir a reVisão do BeneFÍCio?
A revisão pode resultar em ganhos fi-

nanceiros, tanto pelo reajuste do valor 
mensal quanto pelo pagamento de va-
lores retroativos referentes aos últimos 
cinco anos. Essa medida é indicada em 
situações onde houve erros nos cálcu-
los iniciais do benefício ou quando não 
foram reconhecidos períodos trabalha-
dos, inclusive aqueles discutidos em 
ações judiciais.

QUando ComeÇa a ContaGem do praZo?
O prazo de dez anos tem início no pri-

meiro dia do mês seguinte ao recebimen-
to do primeiro pagamento do benefício. 
Por exemplo, se o segurado começou a 
receber a aposentadoria em janeiro de 
2015, tem até o último dia de janeiro de 
2025 para fazer a solicitação.

Como soLiCitar a reVisão do BeneFÍCio?
O pedido pode ser feito diretamente 

ao INSS por meio do telefone 135 ou pe-
lo portal Meu INSS, que exige um cadas-
tro no Gov.br. Para dar entrada no pro-
cesso, é fundamental apresentar docu-
mentação que comprove o direito à re-
visão, como registros trabalhistas e cál-
culos detalhados.

A consulta com um advogado espe-
cializado em Direito Previdenciário po-
de ser decisiva para aumentar as chan-
ces de sucesso no pedido.

o QUe aConteCe após 
soLiCitar a reVisão?
O INSS realiza uma análise comple-

ta do processo de concessão do benefí-
cio. Se for identificado um erro no cálcu-
lo inicial, o valor pode ser tanto aumen-
tado quanto reduzido.

Como identiFiCar erros no BeneFÍCio?
A verificação deve começar pela aná-

lise da carta de concessão, onde cons-
tam o tempo de contribuição, os salá-
rios considerados e a regra utilizada pa-
ra o cálculo do benefício. Comparando 
essas informações com os registros da 
carteira de trabalho e outros documen-
tos, o segurado pode identificar inconsis-
tências, como períodos não computados 
ou valores de salário inferiores aos efeti-
vamente recebidos.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente sábado!

advogada, pós-graduada em direito Previdenciário e Prática Previdenciária 
(RGPs), pós-graduanda em Prática no Regime Próprio de Previdência social 
(RPPs) e Previdência Complementar, e pós-graduanda em direito de Família 
e sucessões. atua como advogada previdenciária no renomado escritório 
andressa Martins advocacia, localizado na cidade de sumaré há mais de 17 anos.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua ipiranga, 234, Centro, sumaré / sp | Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Luana Bornia

Justiça em Foco

Revisão de benefícios do INSS: 
quem pode solicitar em 2025?

águas do Quilombo, dis-
tribuídos nas ruas mais 
baixas de sete bairros.

Esse monitoramento 
conta agora, inclusive, com 
uma câmera de videomo-
nitoramento funcionando 
24h na régua que mede o 
nível do Quilombo, situa-
da na área da ECA (Estação 
de Captação de Água) São 
Jorge. A Defesa Civil man-
tém desde 2021 um grupo 
de WhatsApp com os mo-
radores destas áreas de ris-
co, para a emissão imedia-
ta de alertas e orientações.

E também são monitora-
dos os pontos de alagamen-
tos causados por córregos e 
águas superficiais, ou seja, 
de enxurradas (sem ligação 
com o Quilombo). São lo-
cais como a passagem in-
ferior do Córrego Palmi-
tal sob a Avenida Ampe-
lio Gazzetta e sob a Rodo-
via Walter Manzato; a pas-
sagem inferior do Córre-
go Capuava sob a Aveni-
da Ampelio Gazzetta; as 
águas do córrego que de-
ságua no Parque Linear do 
23 de Maio/Jd. São Manoel; 
a saída das águas da lagoa 
do Parque Ecológico Isido-
ro Bordon, sob a Rua JK de 
Oliveira; a Av. Carlos Bote-
lho, no Centro, em frente à 
Rodoviária etc.

enchentes – somente pa-
ra aquelas residências que 
são efetivamente atingi-
das pelas águas. Queremos 
agradecer a vereador Már-
cia, o Otaviano, o deputa-
do Dalben e a empresa pelo 
apoio, toda doação é bem-
-vinda e vai ser bem utili-
zada”, afirmou o coordena-

dor da Defesa Civil Muni-
cipal de Nova Odessa, Van-
derlei Wilians Vanag.

“Com compromisso e 
solidariedade, seguimos 
trabalhando para ajudar 
quem mais precisa. Esta-
mos sempre em busca de 
apoios e parcerias, para 
que em momentos como 

esses possamos contribuir 
de alguma forma”, comple-
tou a vereadora novaodes-
sense Márcia Rebeschini.

Em função das chuvas 
intensas que atingem a 
região nos últimos dias, 
a equipe da Defesa Ci-
vil Municipal mantém o 
monitoramento constan-

te das áreas para risco de 
alagamentos e enchentes 
em Nova Odessa. São mo-
nitorados cerca de 50 a 60 
imóveis, todos regulariza-
dos (ou seja, particulares, 
comprados por seus pro-
prietários e situados em 
bairros antigos), que são 
sujeitos alagamento por 

A Prefeitura de Hortolân-
dia informou que fechará 
para visitação, neste sába-
do e domingo (dias 01 e 02), o 
Parque Socioambiental Irmã 
Dorothy Stang, localizado na 
região do Jardim Nossa Se-
nhora de Fátima. A medida 
tem por objetivo assegurar a 

segurança das pessoas que 
circulam pelo parque, diante 
do alerta da Defesa Civil de 
previsão de temporais com 
ventos fortes, raios e grani-
zo em Hortolândia.

A Prefeitura salienta que 
monitora a situação do Ob-
servatório Ambiental Par-
que Escola (OAPE), no Jd. 
Santa Clara do Lago II, e 
que, por enquanto, man-

terá o parque aberto para 
visitação. Equipes da Se-
cretaria de Meio Ambiente 
e da Defesa Civil alertam 
a população sobre os ris-
cos de passear nos parques 
ecológicos da cidade du-
rante os temporais, já que a 
forte chuva pode provocar 
o umedecimento intenso 
do solo e resultar em que-
das de árvores.

Parque Irmã Dorothy Stang 
será fechado em Hortolândia

Fim de semana
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Coletivos sem CNPJ 
(Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica):
– Coletivo TV Hortolândia
– Coletivo de Educação 
Popular Flor de Maio
– Centro Cultural Casa de 
Joana
– CUFa (Central Única das 
Favelas)
– Ponto de Cultura Caminhos 
/ Instituto doné Eleonora
– Ponto de Cultura 
Clemencia Maria (Escola 
de Capoeira angola 
Resistência)
– Projeto ICs (Inclusão 
Cultural e social)
– Projeto Feira de 
artesanato (Projeto Mãos 
Criativas)
– Projeto alfa e Ômega
– NpN019 (Nóis por Nóis)
– Cia. de Teatro são Genésio

– Grupo Teatral Chico Pepeu
– Grupo de dança e 
Percussão afro Tribal e 
Contemporâneo oju obá

Coletivos com CNPJ:
– Lona das artes
– organização Cultural, 
social e beneficente de 
Tradições afro-brasileiras 
Inzo Musambu Hongolo 
Menha (Casa do arco-Íris)
– associação Instituto 
das Irmãs Missionárias da 
Imaculada Rainha da Paz 
(Casa betânia da Paz)
– aPaE de Hortolândia
– Contato obras sociais e 
Educacionais
– I.E. Projetos e ações 
sociais (Instituto 
Esperançar)
– associação Casa da 
Criança Feliz

VeJa os ColetiVos, gruPos e eNtidades 
CoNtemPlados Pelo edital Cultura ViVa:

iNCeNtiVo fiNaNCeiro

Prefeitura premiou 20 contemplados pelo edital federal, sendo 13 coletivos sem CNPJ com R$ 15 mil cada e sete coletivos 
com CNPJ, no valor de R$ 27.627,00 cada; dinheiro será repassado pelo Ministério da Cultura, na próxima terça-feira

Artistas e fazedores cul-
turais de Hortolândia cele-
braram a premiação pro-
movida pela Prefeitura, 
que contemplou 20 coleti-
vos, grupos e entidades se-
lecionados pelo edital fe-
deral Cultura Viva. A par-
tir de agora, eles formam 
a Rede Cultura Viva, que, 
pela primeira vez, é criada 
na cidade.

A cerimônia contou com 
as presenças do prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos), 
do secretário de Cultura, 
Régis Athanázio Bueno, do 
vice-prefeito e secretário de 
Governo, Carlos Augusto 
César, o Cafu (PSB), do di-
retor de Cultura da Prefei-
tura de Campinas e repre-
sentante da ADIMC (Asso-
ciação de Dirigentes Muni-
cipais de Cultura), Gabriel 
Rapassi, da representante 
do PNCC (Programa Nacio-
nal de Comitês de Cultu-
ra do Estado de São Paulo), 
Alessandra Laurindo, e de 
autoridades do Poder Le-
gislativo municipal. 

A Prefeitura premiou 13 
coletivos sem CNPJ (Ca-
dastro Nacional da Pessoa 
Jurídica) com recursos no 
valor de R$ 15.000,00 para 
cada um. Também recebe-
ram o prêmio sete coletivos 
com CNPJ, no valor de R$ 
27.627,00 para cada um. De 
acordo com a Secretaria de 
Cultura, os valores dos prê-
mios serão repassados pe-
lo Ministério da Cultura, 
na próxima terça-feira (04).

Uma das entidades que 
estava feliz por ter sido con-
templada é a Casa Betâ-
nia da Paz. “Para nós, es-
se prêmio é um presente. 
Agora em 2025 comemo-
ramos 30 anos de existên-
cia. Nosso objetivo é pro-
porcionar cultura para me-
ninas em situação de vul-
nerabilidade social. Por is-
so, é muito gratificante re-
ceber esse reconhecimen-
to ao nosso trabalho”, des-
tacou a coordenadora da 
entidade, Dulcineia San-
tos. De acordo com a coor-
denadora, o prêmio é bem-
-vindo e necessário. Com o 
valor recebido, a entidade 

dará continuidade à ofici-
na de dança para meninas 
de seis a 15 anos que já são 
atendidas pela própria en-
tidade. O valor será desti-
nado para o pagamento da 
professora que irá minis-
trar as aulas e para a aqui-
sição de vestimentas utili-
zadas pelas meninas du-
rante as aulas.

A coordenadora destaca 
o impacto positivo da dan-
ça na vida das meninas. “A 
dança melhora a autoes-
tima delas. Ajuda-as a co-
nhecer o próprio corpo, e 
com isso ganhar confiança 
nelas próprias. Ao oferecer 
a oficina, mostramos que 
elas têm direito ao acesso à 
cultura. Assim, por meio da 
dança, elas podem alcan-
çar um pedacinho do mun-
do”, salientou Dulcineia.

Na cerimônia, os 20 con-
templados receberam tro-
féus simbólicos entregues 
pelo prefeito Zezé Gomes e 
pelas autoridades presen-
tes. À medida que cada um 
foi anunciado para subir 
ao palco, explodiram ma-
nifestações de gritos e as-
sobios das torcidas forma-
das por amigos e simpa-
tizantes de cada uma das 
entidades que estavam na 
plateia. O coro foi reforça-
do pelos aplausos dos re-
presentantes das demais 
entidades premiadas, com-
provando o clima de cor-
dialidade e respeito entre 
os contemplados.

O evento teve ainda um 
momento que emocionou 
a todos. Foi a apresenta-
ção do grupo de alunos 
do curso de teatro inclusi-
vo da entidade APAE (As-
sociação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais) de Hor-
tolândia, que também foi 
premiada. Os alunos ence-
naram um trecho do espe-
táculo “Planeta Água”. Ao 
final da apresentação, os 
alunos foram ovacionados 
pela plateia.

Cultura mais forte
O secretário de Cultu-

ra, Régis Athanázio Bue-
no, também expressou seu 
sentimento de felicidade ao 
ver lotado o Teatro Eliza-
beth Keller de Matos, local 
onde ocorreu a premiação.

“Estamos felizes em ver o 
teatro cheio nesta noite de 
quinta-feira. A Rede Cul-
tura é importante porque 
quem faz a cultura na ci-
dade são vocês. Hortolân-
dia ficou mais forte com as 
obras de infraestrutura que 
a Prefeitura está fazendo. E 
agora com a criação da re-
de, a cultura do município 
também fica mais forte. Por 
isso, só temos a agradecer e 
a parabenizar vocês”, des-
tacou o secretário. 

O prefeito Zezé Gomes 
destacou o papel importan-
te da cultura na vida das pes-
soas ao relembrar as dificul-
dades na pandemia. “Tive-
mos um momento muito di-
fícil na época da pandemia. 
Mas que fez aparecer mui-
tas coisas. Fez a gente se re-
inventar. E uma das coisas 
boas que veio na pandemia 
foi a cultura, que entrou na 
casa das pessoas. A cultura 
ajudou a aliviar os momen-
tos difíceis. Depois da pan-
demia, voltamos com a cul-
tura nas praças e espaços 
públicos. Por isso, temos es-
se olhar especial para os ar-
tistas e fazedores culturais 
da cidade, porque eles tra-
balham para levar alegria ao 
povo. Tudo isso faz parte de 
um governo de inclusão co-

mo é o nosso. Trabalhamos 
para aqueles que mais preci-
sam. Em Hortolândia, o ar-
tista é respeitado. Ele pode 
exercer seu trabalho e ga-
nhar seu dinheiro de forma 
digna”, enalteceu o prefeito.

O vice-prefeito Cafu des-
tacou que o prêmio é um 
reconhecimento ao traba-
lho desempenhado por ar-
tistas e fazedores culturais 
da cidade. “A entrega desse 
prêmio é valorizar o traba-
lho feito por artistas. Porque 
cultura gera economia, ren-
da, lazer e satisfação para 
cada um de vocês. A Prefei-
tura tem esse olhar de cui-
dado com as pessoas. Dar 
oportunidade para que a 
criança conheça cultura, te-
nha mais lazer e esporte. Tu-
do isso é pensar em vocês”, 
salientou o vice-prefeito. 

O diretor de Cultura da 
Prefeitura de Campinas e 
representante da ADIMC, 
Gabriel Rapassi, disse que 
o trabalho que Hortolândia 
realiza na cultura é exem-
plar e reconhecido na re-
gião. “A Rede Cultura Viva 
de Hortolândia é diversi-
ficada, com uma varieda-
de de trabalhos. A cidade é 
um solo fértil no qual bro-
tam oportunidades para to-
dos”, ressaltou o diretor.

Prefeito Zezé Gomes e vice Cafu César enalteceram fazedores de cultura da cidade em cerimônia nesta semana

Rede Cultura Viva alavanca coletivos, 
grupos e entidades de Hortolândia
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A cerimônia contou ain-
da com um depoimento 
gravado em vídeo envia-
do pela secretária de Cida-
dania e Diversidade Cul-
tural, órgão do Ministério 
da Cultura, Marcia Hele-
na Gonçalves Rollemberg. 
A secretária parabenizou 

o município pela implan-
tação da Rede Cultura Vi-
va. “Hortolândia sempre foi 
um município muito ativo 
na construção dessa políti-
ca. Eu fico muito feliz de ver 
a retomada da rede aí na ci-
dade, com 20 pontos de cul-
tura”, elogiou a secretária.

A Secretaria de Serviços 
Públicos de Sumaré reti-
rou 3.582 toneladas de lixo 
e entulho das ruas no mês 
de janeiro, conforme divul-
gado pela pasta nesta sex-
ta-feira (31). 

De acordo com o secre-
tário Juninho Batista, ain-
da há muito trabalho pe-
la frente. “Retiramos esse 
montante das ruas e es-
tamos destinando corre-
tamente para as usinas. 
Vamos continuar com o 
trabalho de limpeza, pois 
ainda há muito para fa-
zer”, explica.

A Campanha Sumaré 
Limpa começou no primei-

ro dia útil do ano. Além da 
retirada de entulhos e de-
sobstrução de avenidas, a 
administração fez a roça-
gem das vias públicas e do 
cemitério municipal.

A campanha é contínua 
e tem como foco conscien-
tizar os moradores sobre 
a importância do descar-
te adequado do lixo para 
a saúde pública e o meio 
ambiente. A Secretaria de 
Sustentabilidade tem atua-
do em parceria com a GCM 
(Guarda Civil Municipal) 
para fiscalizar e orientar 
a população. 

Em paralelo, a gestão 
municipal tem atuado em 
diversas ações de cons-
cientização nas sete re-
giões para evitar o acúmu-

lo de lixo irregular, uma 
vez que aumenta os focos 
de dengue e proliferação 
de pragas urbanas. Exis-
tem ainda planos para im-
plementação de ecopontos 
nas regionais.

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), reforça que 
a gestão está empenhada 
em resolver problemas ur-
gentes na cidade, e o lixo 
é um deles. “Queremos 
manter nossa cidade bem 
cuidada, por isso estamos 
trabalhando desde o pri-
meiro dia para fazer acon-
tecer. Com nossas ações e 
o apoio da população, va-
mos ter uma Sumaré mais 
limpa e agradável para to-
dos”, disse.

3,5 mil toneladas de entulho são retiradas das ruas

sumaré passa por mutirões nas sete regiões para limpeza de áreas públicas

sumaré limPa 
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Troca de tiros entre acusado de ligação com bando especializado em roubo de motos e polícia aconteceu durante uma 
operação que envolveu militares e Ministério Público Estadual; bandidos são investigados por mortes de professor e PM

Um homem de 19 anos 
morreu na manhã desta 
sexta-feira (31) após uma 
troca de tiros com poli-
ciais do 10º BAEP (Bata-
lhão de Ações Especiais da 
Polícia) em Sumaré, du-
rante uma operação con-
tra uma quadrilha espe-
cializada no roubo de mo-
tos na região.

De acordo com a polícia, 
durante a operação na rua 
Alcindo Nardine, no bair-
ro Jardim Dulce, o crimi-
noso, com diversas passa-
gens por roubo e recepta-
ção, resistiu à abordagem 
e trocou tiros com os agen-
tes, utilizando um revólver 
calibre .357. Ele foi baleado 
e morreu no local.

Segundo equipes do 
BAEP, a operação, em par-
ceria com o Ministério Pú-

blico da cidade de Sumaré, 
cumpria mandados de bus-
ca e apreensão em 14 locais 
pertencentes a 10 pessoas 
investigadas por formação 
de quadrilha por assalto a 
motocicletas.

Além do suspeito ba-
leado e morto, os policiais 
prenderam um rapaz de 19 
anos na rua Florisvaldo de 
Oliveira durante o cumpri-
mento de mandado. O indi-
víduo não resistiu à prisão e 

foi detido com um revólver 
calibre .38 carregado com 
três munições, enquanto a 
namorada dele tentava es-
conder dentro de um tra-
vesseiro uma sacola con-
tendo maconha, crack e co-

caína, além de R$ 341,00.
Outro suspeito, de 18 

anos, que estava em posse 
de uma motocicleta rou-
bada e de diversas peças 
já desmontadas, também 
foi detido. 

Baep cumpriu mandados de busca em 14 locais relacionados a investigados por formação de quadrilha

Suspeito morre em confronto e PM 
desmantela quadrilha em Sumaré

A Guarda Civ i l Mu-
nicipal de Nova Odessa 
prendeu um homem de 22 
anos por tráfico de drogas 
na noite desta quinta-fei-
ra (30), no Jardim São Jor-
ge. Ao perceber que seria 
parado em um bloqueio 
de fiscalização de trânsi-
to, o indivíduo fugiu pela 
contramão.

Durante a fiscalização, 
os GCMs Piconi e Prezzi 
visualizaram um veículo 
que transpôs o bloqueio 
e tentou fugir na contra-

mão da via para o interior 
do bairro.

Os patrulheiros reali-
zaram o acompanhamen-
to com sinais sonoros e 
luminosos e o veículo Jet-
ta foi abordado pela rua 
Cuiabá. Em revista pes-
soal no condutor, nada de 
ilícito fora encontrado. O 
abordado alegou que ten-
tou fugir porque o veícu-
lo estava com o licencia-
mento vencido.

A equipe verificou o in-
terior do veículo e achou 
no compartimento, em-
baixo do banco do moto-
rista, 140 papelotes de co-

caína e no console uma 
quantia em dinheiro to-
talizando de R$ 2.075,00, 
além de um celular.

O condutor confessou 
que reside em Sumaré, e 
o entorpecente, dinheiro 
e celular são de sua pro-
priedade. Ele disse que 
iria vender o entorpecen-
te em festas de Sumaré.

Diante dos fatos, foi da-
da voz de prisão ao con-
dutor. Ele ficou preso e 
objetos foram apreendi-
dos. O veículo foi recolhi-
do ao pátio administrati-
vamente devido às irre-
gularidades.

Traficante é preso após furar bloqueio em Nova Odessa

Patrulheiros apreenderam cocaína que seria vendida em festas de Sumaré

Ação dA GCM

divulgação

Baep apreende centenas de drogas em Hortolândia
Policiais militares do 10º Baep (Batalhão de Ações Especiais de Polícia) pren-
deram um casal por tráfico de drogas, na manhã desta sexta-feira (31), na 
rua Florisvaldo de Oliveira, no Jardim Nossa Senhora Auxiliadora, em Hor-
tolândia. A prisão ocorreu durante patrulhamento, em cumprimento a um 
mandado de busca e apreensão, com foco na localização de armas, drogas 
e veículos. Total de 390 porções de maconha, 78 porções de crack, 73 por-
ções de cocaína, 347 microtubos vazios, além de R$ 341,00 reais em dinhei-
ro e uma arma de fogo foi apreendido com o casal.
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fotos: divulgação De acordo com a Polícia 
Militar, a operação desta 
sexta-feira foi desencadea-
da devido à grande quan-
tidade de roubos de veícu-
los em Sumaré e Hortolân-
dia, onde, até novembro de 
2024, foram registrados 751 
roubos, sendo cinco segui-
dos de lesão corporal gra-
ve e três seguidos de mor-
te (latrocínio).

Entre as ocorrências re-
gistradas nos últimos meses, 
algumas tiveram grande re-
percussão, como o latrocínio 
de um professor de história 
em Sumaré, ocorrido em 22 
de agosto de 2024; o latro-
cínio de um policial militar 
em Campinas, em 17 de ou-
tubro de 2024; e, o mais re-
cente, a tentativa de latrocí-
nio de uma mulher em Hor-
tolândia, em 14 de janeiro de 
2025, com dois disparos na 
cabeça. A quadrilha é inves-
tigada pelos crimes.

O delegado da DIG (De-
legacia de Investigações 
Gerais) de Americana, 
Fernando Fincatti Perio-
lo, afirmou que os acusa-
dos e presos pelo homicí-
dio do empresário Davi 
Aires Costa, de 63 anos, 
morador de Hortolândia, 
tentaram atrapalhar as 
investigações ao alterar 
a cena do assassinato. A 
ideia deles, disse o dele-
gado, era retardar as apu-
rações do caso.

O delegado falou que 
os acusados tentaram fa-
zer parecer que o empre-
sário foi vítima de um abu-
so sexual a fim de despistar 
a Polícia Civil e evitar que 
a DIG prendesse os auto-
res do homicídio, pratica-
do mediante tortura no Ce-
mitério da Saudade, em Su-
maré, neste mês.

A ROMU (Ronda Osten-
siva Municipal) da GCM 
(Guarda Civil Municipal) 
prendeu nesta quinta-feira 
(30) um indivíduo suspei-
to por tráfico de entorpe-
centes no Parque Florely, 
região do Maria Antonia, 

em Sumaré. Durante pa-
trulhamento pelo bairro, a 
equipe avistou um homem 
com atitude suspeita que, 
ao ser abordado, confessou 
traficar no local.

Uma abordagem maior 
foi realizada na residên-
cia do indivíduo, onde fo-
ram encontrados 191 mi-
crotubos de cocaína, 76 

porções de maconha, 250 
ml de lança perfume, 62 
gramas de cocaína a gra-
nel, 33 porções de crack, 
11 porções de dry, três ba-
lanças de precisão, emba-
lagens vazias, fita adesi-
va e peneira. O homem foi 
conduzido ao plantão po-
licial e permanece à dis-
posição da Justiça.

Os autores do homicí-
dio, um ex-funcionário da 
vítima e uma mulher, fo-
ram presos preventiva-
mente nesta quinta-fei-

ra (30). 
A DIG segue realizando 

buscas para prender um 
pai de santo, suspeito de 
ser o mandante.

Delegado diz que suspeitos tentaram 
atrapalhar apuração de assassinato

ROMU prende homem com cocaína 
a granel na região do Maria Antonia

Davi Aires Costa, de 63 anos, foi executado 
após sofrer tortura em cemitério de Sumaré

divulgação

Acusado foi detido com 191 microtubos de cocaína e 76 porções de maconha

divulgação

EMprESÁrio dE HortolândiAFlAGrAntE EM SuMAré

Cézar oliveira  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Time de futebol 
sumareense comemora 

aniversário com 
churrasco, música e 

apresentação de reforços

No Pesqueiro Show de Bola aconteceu a celebra-
ção do 34º aniversário do Unidos do Virgílio Bas-
so, time de futebol de Sumaré. O evento contou 

com a presença do prefeito Henrique do Paraíso, do pai 
do presidente Paulão, que havia feito aniversário um dia 
antes, e de vários patrocinadores.

“Foi uma noite incrível, com muita alegria e futebol. 
Estamos muito felizes em celebrar mais um ano de his-
tória do nosso time”, disse Rodrigo Mendonça, diretor do 
Unidos do Virgílio Basso.

O evento contou com um churrasco comandado pelo 
mestre Paulinho, música ao vivo com o grupo Deu Bra-
za e a apresentação de três reforços para o time de 2025. 
Além disso, o time aproveitou a oportunidade para apre-
sentar sua mascote, uma tartaruga que faz analogia com 
o já falecido Jabuti, pai do diretor Rodrigo Mendonça e 
do também diretor Robson.

A comida foi fornecida pela MK Buffet e as fotografias 
do evento foram feitas por Wesley Silva. O time também 
aproveitou a oportunidade para anunciar que busca só-
cios-torcedores para apoiar o time em sua jornada.

Unidos do Virgílio Basso celebra 
34 anos de história em Sumaré

fotos: divulgação
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“Nasci em Cara-
cas, Venezuela... 
Tenho 28 anos e 
atualmente estou 
nos Emirados Ára-
bes Unidos prosse-
guindo minha car-
reira como dança-
rina profissional 
de dança do ven-
tre. Meus sonhos a 
curto prazo é con-
tinuar viajando e 
conhecendo países 
com minha dan-
ça... A longo pra-
zo gostaria de ser 
empresária e con-
tinuar viajando (ri-
sos), isso nunca vai 
parar enquanto 
houver vida e saú-
de, é o que eu mais 
gostaria. Não me 
considero uma in-

fluenciadora digital, no entanto tenho muitos contatos 
e pessoas que me pedem opiniões... Acho que as divulga-
ções através das redes sociais são importantes e temos que 
ter cuidado, cada pessoa, bailarina e experiência é dife-
rente e muitas vezes digo que alguma informação errada 
ou muito pessoal pode afetar outras pessoas de uma for-
ma diferente... Procuro sempre que as divulgações sejam 
verdadeiras, úteis ou preventivas além das positivas, cla-
ro, para encorajar as pessoas no campo. Minhas redes so-
ciais @emibellydance…Meus hobbies mudaram um pouco 
agora: fazer caminhadas, ir a cafés, assistir séries e sempre 
arrumar roupas de dança do ventre (risos). Se você quer 
trabalhar fora e dançar pelo mundo, uma das coisas que 
mais recomendo é se preparar em todos os estilos de dan-
ça... os shows variam dependendo de onde você trabalha, 
do público, da quantidade de pessoas, do palco , se for um 
hotel, se for um restaurante, uma sobremesa, aniversários, 
etc... Pela minha experiência, uma vez que você já domi-
na a Dança do Ventre em todas as suas modalidades, se-
ria bom fazer cursos específicos de danças folclóricas vol-
tados para o país para onde você quer ir aprenda bastan-
te dable, khaleegy, shaabi marroquino, zaffa... manuseie 
bem os elementos e saiba montar tanto shows curtos, di-
vertidos e interativos quanto longos para lounge... tudo é 
muito diferente de dançar em teatros e competições”.

BiOGRaFia

Emi Bellydance



Não havia muito o 
que fazer nas noi-
tes sumareenses. 

Era comum, para um gru-
po de associados, se reu-
nir no clube para ler o jor-
nal, jogar pingue pongue 
ou bilhar, colocar a con-
versa em dia, e tomar seu 
cafezinho. 

Enquanto uns joga-
vam, outros liam e o jor-
nal que era colocado num 
daqueles barretes de ma-
deira que ainda se vê em 
alguns hotéis do interior. 
Era uma maneira segu-
ra de se manter o jornal 
em ordem. As cadeiras co-
muns, que eram mais usa-
das nos dias de cinema, fi-

Luiz Fructuoso José Biancalana 

V Falecimentos V

De 07/01/2025 a 13/01/2025
nome Data
ROBERTO SCHNOELLER  07/01/2025
MARIA DE FATIMA PEREIRA DA SILVA 07/01/2025
SEBASTIÃO CANDIDO DA SILVA 07/01/2025
ANTONIA DE LOURDES P. DE FAVERI PEREIRA 07/01/2025
ADÃO SAMBUDIO 07/01/2025
MARCOS ANTONIO LOPES 07/01/2025
GABRIELA DE OLIVEIRA MORAES  08/01/2025
FRANCISCO VITORINO LEANDRO 08/01/2025
MARCELINO FIEL 09/01/2025
ARISTON JOAQUIM DE SANTANA 09/01/2025
MARLI DE FATIMA MOREIRA AGNELLI 09/01/2025
JORGE LUIZ PEREIRA  10/01/2025
ANA AGUILAR JUNCO 10/01/2025
RONE MAEQUES DA SILVA 10/01/2025
DULCELI APARECIDA FURLAN 10/01/2025
TEODORO JUVENAL DA CRUZ  10/01/2025
TEREZINHA VIEIRA VALERIANO 11/01/2025
NILDA CARDOSO DO NASCIMENTO 11/01/2025
RENAN APARECIDO DA SILVA 12/01/2025
ANELI APARECIDA SA SILVA 12/01/2025
LUIZ CARLOS CARVALHO CYGERO 12/01/2025
ALICE RODRIGUES LEAL 12/01/2025
JOÃO PEREIRA  12/01/2025
OLDENIR GREGGIO  12/01/2025
ELENICE NASCIMENTO FERREIRA 12/01/2025
HELENA MARIA DA SILVA NUNES 12/01/2025
MARIA GENI DE OLIVEIRA 13/01/2025
SAMUEL GALDINO FILHO  13/01/2025
THEREZA APARECIDA PAGLIOTTO 13/01/2025
MERCEDES DA SILVA CRUZ 13/01/2025

(Relação enviada pelo cemitério da saudade)

A velha sede do Clube Recreativo
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Aristides 
José de Souza

Cronista

cavam amontoadas num 
canto. Ao fundo do salão, 
encostadas á parede, uma 
fileira de cadeirões em vi-
me, almofadados, muito 
confortáveis, onde senta-
vam os notáveis do clube. 

Iniciantes como eu não 
podiam ocupar esses lu-
gares. Ali tomavam assen-
to o José Biancalana (Be-
pino), o Francisco Duarte 
(Chicão), o José Maria Ma-
tosinho, o Luiz Frutuoso, 
o Dr. Honorino Fabbri, o 
José Domingos Escalhão, 
entre outros - gente que 
já dera uma contribuição 
efetiva ao clube. 

Eles impunham o res-
peito e impediam que a 
garotada como nós saís-
semos da linha. Eles liam 
o jornal e esperavam o café 
normalmente servido às 20 
horas. Conversavam mui-
to e quando não falavam 
de futebol que era assun-
to permitido a todos, fala-
vam baixinho de assuntos 
que não interessava a “gen-
te descalça” como nós, ex-
pressão que, até hoje, não 
me tem significado, mas 
que era usada para iden-
tificar os pivetes de então.

Ir ao clube tinha um to-
que de Social. Não se podia 
entrar sem estar de banho 
tomado e com uma roupi-

nha de missa. Era, por as-
sim dizer, chique partici-
par daquele ambiente, em-
bora para os notáveis não 
passássemos de verdadei-
ros anônimos, ou simples-
mente o filho de fulano ou 
neto de beltrano... Quan-
do nos engraçávamos com 
uma das meninas, não po-
díamos nem olhar para o 
pai delas, caso fosse um 
dos notáveis... O flerte e 
mesmo o namoro se ini-
ciavam como um verda-
deiro segredo de estado. E 
os notáveis ajudavam a tra-
dição fingindo que não sa-
biam dos namoricos...

Nunca ouvi – quem era 
eu – essas conversas, mas 
seguramente a política fa-
zia parte da mesma, mes-
mo que isso fosse proibido 
pelos estatutos do clube. 
Aos notáveis cabiam cer-
tos privilégios... Sei tam-
bém que ali se passava em 
revista todos os aconteci-
mentos da cidade que, con-
venhamos, eram mínimos.

Sei que o clube teve 
equipes famosas de Bo-
chas, mas não me recor-
do de detalhes dessa épo-
ca. Naverdade o Bocha 
sempre foi famoso no 
sobrado do Moretto, vi-
zinho ao nosso querido 
clube (Bar Paulista).

concoRRência 
nos caRnavais
Se no passado houve ci-

sões entre os dois clubes, 
agora, até por questões po-
líticas, novos clubes eram 
necessários. O Recreati-
vo não comportava mais 
todas as novas corren-
tes. Inicialmente surgiu a 
União Operária e depois 
o União Cultural XVI de 
Dezembro.

Os carnavais do Recrea-
tivo, mais que tudo, ha-
viam se tornado seletivos 
por uma série de motivos, 
inclusive os de ordem físi-
ca. A sede não comporta-
va mais a nova população 
sumareense. Certo ou er-
rado se formou o concei-
to de que o Recreativo re-
unia uma casta ou a elite 
falida como se comentava 
a céu aberto. E com o nas-
cimento da concorrência 
os destinos do clube esti-
veram a perigo

Houve carnavais que fo-
ram verdadeiros fracas-
sos se comparados aos 
do União. E nesse pon-
to a contribuição do Ro-
nald de Souza foi impor-
tante. Ele trazia um gru-
po de amigos de outros lu-
gares para reforçar os de-
fensores do Recreativo e, 
ainda por aquela lei fami-

liar que ele inventou, hou-
ve carnavais em que tive 
que dançar a noite inteira, 
mesmo sem vontade, ape-
nas para manter a chama 
acesa. Em ambos os lados, 
na noite da segunda feira, 
a meta era terminar o bai-
le depois do concorrente...

O Recreativo tentou 
com algum sucesso unir 
as famílias ao redor da 
iniciante TV. Um apare-
lho mostrava para os só-
cios que não podiam arcar 
com o custo de um apa-
relho, a luta livre da Re-
cord bem como as tardes 
esportivas com Raul Ta-
bajara e o Walter Abraão.

Casei-me em meados 
de 1959 e a partir de então 
deixei de fazer parte de di-
retorias, comissões, gru-
pos. Frequentei a escola 
e com isso perdi contato 
com algo do qual partici-
pei sempre com muito en-
tusiasmo e dedicação. Pou-
co participei da criação do 
conjunto de piscinas e sau-
nas. Logicamente colabo-
rei com tudo isso, mas sem 
aquele empenho anterior.

Participei sim de todos 
os réveillons que termi-
navam com a serenata na 
casa daqueles que não ti-
nham ido aos clubes. Par-
ticipei sim dos bailes caipi-

ras e dos carnavais na nova 
sede que terminavam sem-
pre com uma canja na ca-
sa de um do grupo. 

Mas os tempos haviam 
mudado. Aceitamos ou 
não, a relação do clube 
com a comunidade já não 
tinha a mesma intensidade 
dos anos dourados. Muita 
gente de fora se somou a 
nós trazendo novos traços 
culturais, costumes, cele-
brações. Talvez, mais que 
o clube, eu tenha amadu-
recido ou envelhecido.

Raramente frequento 
o clube hoje. “Participei” 
de bailes porque morando 
muito perto tenho a músi-
ca invadindo meu dormi-
tório. Faço força para não 
me aborrecer com isso, ou 
para não cair naquele “no 
meu tempo” que conde-
no tanto.

Outros contarão dos 
tempos mais recentes, al-
guns poucos dos tempos 
do verdadeiro início do Al-
liança e da Sociedade Ita-
liana. Minhas lembranças 
são mais do momento que 
se caminhou para a tran-
sição e se não são preci-
sas, se não fazem justiça 
aos grandes colaborado-
res, certamente são lem-
branças de algo que vivi 
com grande intensidade.
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LIONS NO RECREATIVO

CLÁUDIO E CALEGARI

DISTRIBUIÇÃO DE PRESENTES PASSADORE

Foto de 1961 do jantar festivo do Lions Clube de Sumaré, na antiga 
sede social do Clube Recreativo Sumaré, na rua Antõnio Jorge Chebabi. 

O presidente do clube de serviços era Emílio de Azevedo Graupner, 
que está na mesa principal, no lado direito. A pessoa que discursa é 

desconhecida; ao seu lado vemos o Doutor Leandro Franceschini e o 
delegado de polícia, Dr. Hamilton Caviola. 

Cláudio 
Capelatto 
e Valencio 
Calegari Filho 
estão neste 
registro, feitos 
no minicampo 
do Clube 
dos Trinta, 
no Bairro 
do Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. O 
Clube dos 
Trinta é uma 
agremiação 
de muita 
tradição na 
cidade e reúne 
os associados 
em todos 
os finais de 
semana para 
a prática 
do futebol e 
encontro para 
bate-papos. 

Milena Pedroni Barroca morava numa residência da Praça Manoel 
de Vasconcellos. Organizou por diversos anos uma campanha de 

Natal em sua residência e posteriormente na própria praça, devido ao 
aumento de pessoas que vinham procurar ajuda. Era auxiliada por 

familiares e empresas locais. Na foto acima foi montada uma barraca 
para fazer a distribuição dos presentes. Dona Milenita aparece no 

centro da foto; ao seu lado estão alguns dos seus familiares: Idalina 
Pedroni Ferraz, Terezinha Valentina Pedroni e Lavínia Pedroni de 

Oliveira. Registro de 29/10/1994.

Oriwaldo Passadore era funcionário da Prefeitura Municipal de 
Campinas. Por ser um conhecido projetista, foi convidado pelo ex-

presidente Ronald de Souza para elaborar o projeto do Conjunto 
Poliesportivo do Clube Recreativo Sumaré, na Avenida Rebouças. 

Passadore frequentava regularmente as instalações e as promoções do 
clube, onde tinha muitos amigos. Nesta foto da década de 1970 ele está 
na residência de Ronald, na Avenida Rebouças. À sua direita estão os 
amigos Francisco Nogueira (Chico do Banco Itaú) e Vicente Gilberto 

Vasconcellos. Infelizmente não conseguimos nominar as demais pessoas. 

OSVALDO LUCIANO DA SILVA

OLGA E RUTH

Osvaldo 
Luciano da 

Silva era 
funcionário 

da Prefeitura 
Municipal 

de Sumaré. 
Começou a 

trabalhar 
como 

pedreiro e se 
aposentou 

como Chefe 
de Serviço, 

vinculado à 
Secretaria 
Municipal 
de Obras. 

Grandes 
construções 

feitas pela 
Prefeitura 
passaram 

por suas 
mãos ou 

sob sua 
supervisão. 

Duas 
conhecidas 

damas da 
sociedade 

de Sumaré, 
estão 

retratadas 
nesta 

fotografia 
da década 

de 1960. São 
elas: Olga 
Dimarzio 

Franceschini 
(esposa do 
ex-Prefeito 

Leandro 
Franceschini) 

e Ruth 
Miranda de 

Vasconcellos 
(esposa de 

Eduardo de 
Vasconcellos 
e irmã do ex-
Prefeito José 

Miranda). 

jornaltribunaliberaldesumare



Há mais de 20 anos 
o Hellish War vem 
mantendo a tradi-

ção de se fazer heavy metal 
à maneira clássica. Novas 
bandas e novas tendências 
desapareceram tão rapida-
mente quanto surgiram, ao 
passo que o Hellish War se-
gue firme mantendo vivo 
esse legado. Porém, para-
lelamente a paixão e o de-
sejo dos músicos de conti-
nuarem tocando metal tra-
dicional, o Hellish War teve 
que se reinventar ao longo 
dessas mais de duas déca-
das de carreira para conse-
guir manter ativa sua pro-
dução criativa. Nos bons 
tempos da indústria fono-
gráfica, o grupo conseguiu, 
mesmo à margem das ex-
pectativas estéticas do mer-
cado à época, assinar con-
tratos de gravação que fo-
ram determinantes para 
que a banda não só pudesse 
dar manutenção, mas con-
seguisse ampliar sua for-
mação de público, chegan-
do até a Europa, onde já ex-
cursionou duas vezes e se 
apresentou em importan-
tes festivais.

Quando a realidade dos 
novos tempos mostrou que 
o comércio convencional 
de música já não era mais 

eficaz e que não haviam 
mais muitas possibilida-
des através do mercado, o 
grupo soube entender que é 
através das políticas públi-
cas de cultura que um ar-
tista ou grupo musical po-
de encontrar um conjunto 
de instâncias onde é possí-
vel produzir e difundir ar-
te e cultura de forma mais 
ética e responsável.

O grupo então inscreveu 
um projeto para gravação 
de seu novo disco no Proac 
Editais, programa de inves-
timento direto do Gover-
no do Estado de São Pau-
lo através da Secretaria da 
Cultura e Economia Criati-

va. Cada edital é direciona-
do a um determinado seg-
mento artístico e/ou cultu-
ral. O Hellish War partici-
pou do edital n° 24/2018 — 
Música Alternativa ou Ele-
trônica que abrange o seg-
mento “heavy metal” e foi 
contemplado com um va-
lor em reais para financia-
mento de seu novo álbum, 
“Wine Of Gods”

“Wine Of Gods” foi gra-
vado no Omni Studio em 
Cosmópolis/SP e no Rever-
bera Studio em Santos/SP e 
mixado e masterizado no 
PiccoliStudio em Londres, 
Inglaterra, por Ricardo Pic-
coli, com quem a banda ha-

via trabalhado em seu dis-
co anterior, “Keep It Hel-
lish” Todas as 10 faixas de 
“Wine Of Gods” são inédi-
tas e grande parte nasceu 
durante o processo de com-
posição que o grupo reali-
zou numa chácara na re-
gião de Campinas/SP, de 
onde a banda é originária.

“Assim como em nossos 
álbuns anteriores, o título 
deste trabalho é também o 
nome de uma das músicas 
do novo álbum”, declara 
o baterista Daniel Person. 
“A faixa Wine of Gods traz 
os elementos clássicos do 
Hellish War. É difícil dizer 
se essa será a faixa prefe-

Banda Hellish War lança 
álbum “Wine Of Gods”

“Inventário de Perdas” 
obteve o segundo lu-

gar no Prêmio Voz de Li-
teratura. Como esse reco-
nhecimento impactou sua 
carreira como escritora?

Foi uma experiência in-
crível ter meu livro reco-
nhecido neste concurso li-
terário idealizado por Va-
nessa Passos, aliás, con-
correndo em meio a mui-
ta gente talentosa. Além 
disso, houve a primoro-
sa publicação pela edito-
ra Patuá (o livro ficou lin-
do), o lançamento da obra 
e uma mesa na FLIP, que é 
a mais prestigiosa feira li-
terária do país.

Seu livro aborda temas 
como seca, migração e 
sobrevivência. Como vo-
cê vê a relevância des-
sas questões para o leitor 
contemporâneo?

Em tempos de globaliza-
ção, de insegurança climá-
tica, de catástrofes ambien-
tais, de guerras e da violên-
cia urbana que obrigam as 
pessoas a abandonar seus 
lares e suas raízes, o leitor 
contemporâneo poderá ver 
no drama de Maria Tomá-

sia muito dos problemas 
atuais. O mundo parece 
não ter mudado muito des-
de então. Fico a questio-
nar: o mundo não mudou 
ou fomos nós que não mu-
damos? Em essência, Ma-
ria Tomásia pode ser uma 
mulher dos séculos XVIII, 
XIX, XX ou XXI, guarda-
das as diferenças próprias 
de cada época.

Sendo autora de diver-
sos gêneros literários, o 
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w evelyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras.

w seRviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Entrevista: Inventário de Perdas (02)
Entrevista com a autora Grecianny Carvalho - @greciannycarvalho

Quais foram os maio-
res desafios ao retratar 
as emoções e conflitos in-
ternos dos personagens 
em um cenário de extre-
ma adversidade?

Ao pesquisar sobre a Ma-
ria Tomásia e sobre a épo-
ca em que ela viveu, perce-
bi que as emoções e os con-
flitos internos dela não são 
muito diferentes daqueles 
que vivenciamos hoje. É 
por isso que as pessoas que 
leram o livro se identifica-
ram com a personagem: a 
paixão pelo marido, a devo-
ção aos filhos, uma mulher 
que vivia na bonança e co-
nheceu a miséria, uma mu-
lher que teve tantas perdas 
e, ainda assim, teve que se 
reinventar, fortalecendo-se 
na medida em que as difi-
culdades surgiam. Conos-
co também é assim: só co-
nhecemos realmente nossa 
força quando diante da ad-
versidade.

Como você equilibra a 
fidelidade histórica com 
a liberdade criativa ao 
escrever um romance 
histórico?

No caso da Maria Tomá-
sia, como havia pouquís-
sima coisa sobre ela, foi a 
partir da história do mari-
do Pero Coelho, do pai Pe-
ro Cardigo e do cunhado 
Frutuoso Barbosa que fui 
tecendo sua personalida-
de, construindo sua histó-
ria. O livro é fiel à história 
quanto ao aspecto exterior, 
mas, em relação à persona-
gem si, ela é quase que to-
talmente uma ficção. 

que o romance histórico 
oferece que outros gêneros 
não permitem explorar?

O romance histórico é al-
go desafiador. Ficcionar a 
partir da realidade histó-
rica de determinado per-
sonagem ou fato histórico 
é algo fascinante. Sempre 
gostei muito desse gênero 
literário e, como leio muito 
sobre História, sempre ve-
jo um personagem ou ou-
tro que renderia um exce-
lente livro.

Muitos de seus livros 
são adotados como para-
didáticos em escolas do 
Ceará. Qual a importân-
cia da literatura regional 
na formação dos jovens 
leitores?

Categorizar literatura co-
mo regional é algo que não 
aprecio muito, porque ela 
diz mais respeito à natu-
ralidade do escritor do que, 
propriamente, ao enredo 
da história. Eu, por exem-
plo, escrevo sobre mitolo-
gia grega, bullying e cyber-

bullying, tramas policiais 
que não se encaixariam no 
que se resolveu denominar 
literatura regional. Quan-
to a ter meus livros adota-
dos como paradidáticos em 
escolas do Ceará, devo di-
zer é uma experiência ma-
ravilhosa, pois me põe em 
contato direto com leitores 
adolescentes, cheios de ale-
gria e imaginação, com os 
quais interajo nas visitas 
que faço às escolas. Eles re-
novam minhas forças e es-
perança de um mundo me-
lhor, pois encontro leitores 
curiosos, fazendo pergun-
tas inteligentes sobre os li-
vros lidos. Inclusive, pedem 
a continuidade da história; 
até peças teatrais inspira-
das nos meus livros já fi-
zeram, estrando no teatro, 
e foi um sucesso. Pra mim, 
saber que de alguma forma 
estou contribuindo para a 
formação desses jovens, me 
deixa gratificada, ao mes-
mo tempo em que aumen-
ta a minha responsabilida-
de enquanto escritora.

rida dos fãs, pois acho que 
temos um conjunto de vá-
rias músicas muito fortes 
neste novo trabalho. Quem 
acompanha o Hellish War 
sabe que não somos uma 
banda que lança álbuns 
com grande frequência... 
Só lançamos um novo dis-
co quando temos certeza 
de que o trabalho fará jus 
à história da banda. E sen-
timos que é chegada a ho-
ra de Wine of Gods!”

Para o vocalista Bil Mar-
tins, ‘Wine of Gods” tem 
um significado especial, 
já que é o primeiro álbum 
do Hellish War em que ele 
participou ativamente no 
processo criativo. “Após 
o lançamento do “Keep it 
Hellish”, um pensamento 
recorrente era se consegui-
ríamos produzir um álbum 
a altura. Eu particularmen-
te acho que conseguimos 
manter o nível em “Wine 
of Gods”, com as melodias 
e agressividade que são ca-
racterísticas marcantes na 
banda, junto à parte líri-
ca que teve uma atenção 
especial. Acho que a dife-
rença que nossos ouvintes 
mais sentirão está justa-
mente na parte vocal, on-
de eu pude me expressar 
muito mais e imprimir mi-
nha identidade, sem desca-
racterizar o que o Hellish 
War já vinha fazendo es-
ses anos todos. Em resumo, 
acredito que é o trabalho 
mais maduro da banda e os 
fãs podem esperar pela pe-
gada de sempre. Heavy Me-
tal puro do início ao fim”

Não há como negar que 
a participação de Chris 
Boltendahl, vocalista do 
Grave Digger, em “War-
bringer”, é um dos pontos 
altos do disco. O lendário 
frontman alemão comen-
tou com entusiasmo sobre 
sua participação.

“Estou orgulhoso de fa-
zer parte do novo álbum 
da banda brasileira Hel-
lish War. Eles soam como 
se fossem uma banda euro-
peia dos anos 80, como nu-
ma mistura do velho Run-
ning Wild, Rage e Grave 
Digger. Os riffs e vocais po-
deriam ter sido compostos 
na Alemanha ou em qual-
quer outra parte da Euro-
pa. Os fãs vão se surpreen-
der com a energia e o po-
der dessa banda! Eu os de-
sejo tudo de bom e muito 
sucesso no futuro com seu 
novo álbum”

Paralelamente as já co-
mentadas “Warbringer” e a 
faixa título, “Wine of Gods” 
reserva muito mais, como 
demonstram as palavras de 
Bil Martins.

“Trial By Fire” é rápida do 
início ao fim e a letra fala so-
bre a agonia de uma pessoa 
condenada pela Santa In-
quisição. Falcon tem uma 
pegada oitentista e é basea-
da no poema anglo saxão 
“A Batalha de Maldon”. Em 
Dawn Of The Brave o pe-
so comanda o andamento 
mais cadenciado quase cor-
no uma marcha. Devin é o 
nome de um castelo que fi-
ca na cidade de mesmo no-
me na Eslováquia.
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